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PARECER TÉCNICO DE LICENçA AÍTBIENTAL SIiIPLIFICADA.RELATÓRIO
Ai,BIENTAL SIi'PLIFICADO _ LAS/RAS

.I. DA ÂNÁLISE DO PROCESSO
1.í FoÍmalização do processo

O empreendedor Prefeitura Municipal de Sâo requereu a licença ambiental para o

empreendimento EstaÉo de Tratamento dê Esgoto - ETE Sâo Romão, localizade na zona
rural do município de São Romão, norte de Minas Gerais. Trata-se de um empreendimento
que exercerá, em final de plano, as atividades E-03-06-9 Estaçáo de Tíatamento de Esgoto

Sanitário numa vazão média prevista de 12,39 Us e E-03-05-0 lnterceptores, Emissário.

Elevatórias numa vazão máxima pÍevista de '18,86 Us.

Conforme as atividades desenvolvidas, o empreendimento enquadrou-se na Classê 2 e não

teve incidência de critérios locacionais, restritivos ou vedativos Dianle disso, o

licenciamento ambiental ocorreu na modalidade simplificada com apÍesentaÉo do Relatório

Ambiental SimpliÍicado (RAS) formalizado em 1 1 I 1 1 12019.

t.2 Análise tócnica

A ETE está locada em um têneno de 45.000'oO m'?, sendo que a área construída ocupa um

espaço de 15.976,00 m'?. Em operâçáo desde o aôo de 2018 a ETE êstá proiêtada para

uma iazão média de 12,3g Us em final de plano quando atenderá uma populaÉo de 8 7'16

habitantes no ano de 2025. Nâo há vazáo industrial e de lixiviado de aterro sanitário para

"ornàoi" 
uá.ao mêdia. Sendo que, atualmente a ETE opera numa vazão,média de 3'2 Us

Àt"nã"noo uma população de 2 457 habitantes conforme verificado no RAs a ETE opera

"o, 
U"i*" rO"sáo oa ioputação, sendo que poucas residências estão interligadas a rêde

coletoÍa de esgoto.

Nocálculodavazãoafluenteestáinclusoavazãomédiadeinfiltraçãode4'32Uslsso
po"to, "o, base na extensão total da .ede informada de 36,74 km, percebeu-sê que a taxa

ãã-rnrtr.ç"ã estava alta para regiáo de São Romáo e para a tubulaçao utilizeda. Sendo

ã""ir, ioi'iórióit"oo o memorial dá vazâo de inriltração, sendo constatado.que o cálculo foi

i"ãfi.áaà p"r" um rede de 43,1 Km' o que íesultou numa taxa dê 0,1 L/s'km denko da

nàimã. Logo, houue um erro no RAS quanto à inÍormaçáo do tamanho da rede

A ETE é composta por tÍatamento preliminar (O't Calha Parstall; 01 Desarenador: 01

ê|."aear*ntol,ir"tumento secundário (01 Reator Anaeróbio de Fluxo-Asce-ndênte (UASB);

ol 
-i"ó." o"'g"t uilização Facultâüvai seguido de 04 platores de Íiltração no solo c'om

camorieira. Os olatores possuem drenos que direcionam o eÍluente ao cuÍso d'água por

meio de tubulaçdes. Ademais, a ETE possui 01 queimador de gás'

seoundo o emoreendedor náo há percolaçao do efluente no solo dos platores As camadas

"rJ"rni"l" 
O" platores possui um material mais permeável que possibilita a flltíação e

"r!Énuçao 
da'capineira. Ao fundo foi realizada uma compactaÉo com argila com certa

inclinação que direciona os efluenles para os drênos.

O lançamento do efluente tratado ocorre no rio São Francisco, curso d'água de domínio

ãaeri. para tamo, o empreendedor apresêntou a outorga da ANA - Agênciâ Nacional das

Àúi 
"riáil."noo 

o lançamento Nesse sentido, seÉ condicionado o monilorâmento da

qiutiO"a. O" suas águas, a montante e a jusante do ponto de lançamento' imediâlamente

após a zona de mistura.

Quanto aos aspectos técnicos da EÍE' os UASB'S estão sendo bastante utilizados em

,-"*"iãéo cóm hgoas facultativas, substituindo com vantagem as lagoas anaeíóbias' por

1"."., jina", maioi oficiência em termos dê rêdução de DBo Nos reatores anâeróbios' a

Rua Gebriel Passos, no 50. CêntÍo. Monte§ ClaÍos_MG. CEP: 39'40G112

Teleíone: (38)32247500
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reduçâo esperada em termos de DBOs e de carga bacteriana é dê no máximo 7oo/o e 30o/o

respectivamente. Nas lagoas facultativas com baixa carga de aplicação, é possível obter
uma eÍiciência na remoÉo de DBO5 da ordem de 85%. lmplicitâmente, haverá íeduÉo da
caÍgá bacteriana com valores supedorês a 95o/o- O estudo da ETE e de autodêpuraçâo do
rio confirmam que essa configuraçâo aprêsenta condições técnicas satisÍatório atêndendo a
legislaÇão quanto à qualidade do efluente lançado ê à qualidade do corpo rêceptor-

O lodo provenientê dos UASB'S é desaguado êm 03 leitos de secagem para serem
dispostos em um ateno sanitário a ser construídos no próprio teÍeno da ETE. Segundo o

RAS o líquido drenado do leito de secagem será direcionado para os platores ao invés de

retornar ao início do sistema de tratamento. Apesar da filtraçáo no solo exercer um

tratamento nesse efluente, entende-se que esse efluente deverá retornar para o tratamento

devido a sua composiÉo, que necessita de um tratamento biológico para remoÉo dos
poluentes. Nesse sentido será condicionado ao empreendedor que execute um projeto que

permita que o efluente drenado dos leitos dê secagem seja submetido aÔ tratamênto

biológico ao invés de serem direcionados aos platores com capineira.

Foi estimado um volume de 10 m3/mês de lodo desaguado a ser disposto no ater.o sanitário'

Além desse residuo, o lodo primário retido no tratamento prêliminar ê resíduos domésticos
gerados na ETE também serão dispostos nesse aterÍo. A execuÉo do projeto do aterro

ãanitário, segundo os criteÍios da NBR '13896 (Atenos de resíduos não perigosos - C'itéíos
para projeto, implantação e operaÉo), será condicionada nesse parecer' Oportuno destacar
que não'foi mencionaàa a geração do lodo proveniente da lagoa facultativa, devêndo este'

quando na sua remoção, tei umà destinação íinal ambientalmente coneta conforme dêfinida

nâ Lei n" 18.031, de 12 dejaneiro de 2009.

A lagoa de estabilização possui impermeabilização em manta PEAD diminuindo os riscos de

conãminaçáo da ág;a subtenânea. Já os platores, como mencionado anteriormênte não

;;i;i; ;;;;;il;áfão sintética Aplicando-se o principio da prevenção/precaução será

"ànJtiànãà" " 
in"t"ra'ção de poços de monitoramento, no mínimo 01 poço a montante e 02

áãlà" à lri""t". o empreenà"áo, chegou a apresentar um croqui com a localizaÉo dos

ãáà". .'". foi necessáiio ajustá-los (Figura 1) de modo a promover uma triangulação que

ãúi"nj" u tagou e os platores. Faz-se necessário esse ajuste. pois nào for rêalizado um

esludo para deÍlnir a direçao do aquifero.

No mais, acompanha os autos do processo o Cadastro Íécnico Fêderal do emp'eendimênto

e do resoonsável técnico, a declaração de conformidade como usos e ocupação do solo

ã-io" É"rà Ãr","úo, CadastÍo Ambiental Rural, outorga emitida pela Agência Nacionâl

àas Áôuãs tnr'rel; iesultados analiticos da qualidade do efluente e.do corpo receptor' cita-

i" 
"inãu 

qrà ortio" impactos ambientais relevantês náo foram identiÍicados e registrados no

úS, fato este que conobora para o posicionamento técnico favorável à concessão da

licença ambiental Pleiteada.

a /tRua GabÍjel Passos, no 50. centío. Montês ClaÍotMG. CEP: 39.40G112

Têlefonê: (38)32247500 é.



GOVERNO OO ESTÁDO DE INÂSGERAIS

Secreraria d6 Estâdo de MeioAmbienle e Desenvolvimento Sustenlável
subse.etada de RegulaizaÉo Ambiental - suRAlú
Supenntendência Regionalde Meio Ambiente Nonede Minas

PT LAS RAS n' 97/201 I
SIAM .o 0735905/2019

oala: 221'1112019

Loôallzaçâo dos poços de monitoEmênto

uJ*

Fjgurâ 1- Cíoquide localizâÉo dos poços de monitoramento a seíem instalados.

1.3 Conclusão

Em conclusão, com Íundamento nas iníormações constante§ do Relatório Ambiental

SimpliÍicado (RAS) e documentos anexos, sugere-se o DEFERIMENTO da Licença

Ambiental Simplificada ao empreendimento Estação ds Tratamento de Esgoto - ETE São

Romão para as atividades E-03-06-9 Estação de Tratamento de Esgoto SanitáÍio ê E-03-

O5-O lnterceptoÍes, Emissário, Elevatórias exercida no municipio de Sáo Romáo/MG, pelo

prâzo de íO anos, vinculada ao cumprimento das condicionantes estabelecidas no anexo

deste parecer, bem como da legislaÉo ambiental pertinente.

"//;
Rua Gâbíiel Pas.sôs, nô 50. Cent o. MoÍrtes Claíos-MG. CEP: 39.40G112

TeleÍone: (38)32247500
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ANEXO I

Condicionantes para Licença Ambiental Simplificada do emprêendimento Estação do
Tratamento de Esgoto - ETE

Itêm Descrição da Condicionantê Paazo*

1

ApÍesentd rêlatório consolidado com o status/andamento do
cumprimênto das condicionantes, incluindo o Programa de
Automonitoramento.
- O íelatório trata-se de apresentação de todos os protocolos
com respectivas datas, evidenciando o cumprimento de
condicionantes, bem como os câsos de alteração. pronogaçáo
ou exclusâo.
- O relatório deverá ser protocolado em formato Íísico e digital
(PDF editável).
- Àrapas/plantas topog.áficas deverão ser apresentadas em
Íormato físico (em escala que permita visualização) e digital
(no Íormato shapeÍ,i/e).

Até 3í dê Jeneiro do
ano subgequente em

toda vigência da lacença

2
Executar o Programa de Automonitoramento, conforme
definido no Anexo ll, demonstrando o atendimento aos
padrões deÍinidos nas legislações vigentes-

Durante a vigência da
licênça.

3

Executar adaptaÉo que permita que o efluente drenado do
leito de secâgem retorne ao inicio do sistema dê tratamênto ou

no inicio da lagoa facultativa. Comprovar a execução por meio
de apresentação do Relatório Técnico Descritivo e FotográÍico.

Apresentação em '120

dias

1

Apresentar e executar alternativa pa.a destinação ou
disposição Íinal do lodo proveniêntê da ETE em conformidade
com Política Estadual de Residuos Sólidos, Lei nÔ

18.031/2009.

Em caso de ateÍros sanitários, empregar a NBR 13896 -
Aterros de resíduos náo perigosos - Critérios para projeto,

implantação e operaÉo. Apresentar proieto com memorial
descritivo, ART e relatório ,otográfico da execuÉo da obra.

Rêalizar a instalação dos poços de monitoramento a serem
dispostos conforme croqui apresentado no presente PareceÍ
Técnico. Apresentar Relatório Técnico Descritivo e Fotográlico
acompanhado com ART demonstrando o atendimento a essa
condicionante.

ApresentaÉo em 180
diâs

Realizar a destinaçáo Íinal ambientalmente coneta de todos os
residuos sólidos. clâssê I e ll, geÍados no empreendimento em
conformidade com Potitica Estadual de Rêsíduo§ Sólidos, Lei
no 18.03'l/2009.

Durante a vigência da
Licença

zÉ. - r/L ,
Rue GâbÍiê! Passos. nô 50. Centro. Monles Claíos-MG. CEP: 39.4oG112

ÍeleÍonê: (38)32247500

Apresentação em 180
dias.

Execugão durante a
vigência da licença
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7
Nào realizar a disposição do lodo, proveniente da ETE, em
aterÍos controlados e em valas diretamênte sobre o solo.

Durante a vigência da
Licênça.

'Salvo êspêciÍicaçõgs, os pÉzos são contado6 a partlrda data de publicação da Licença na
lmpren3a Oficial do Estado.

IÍIIPORTANTE
Os parâmetros e frequéncias êspecificadas para o Píograma dê Automonitoramento poderão sofrer
alleraçôes a critério da área técnica da SUPRAM NM, face ao desempenho apre§êntado.
Quatquet mudança Nomovida no emprcendinento que venha a allercr a condiçáo oiginal do projeto

dâs instalações e causar inteóeíéncia neste programa cleveá set üeviamenle infomada e apÍovada
pêlo ótgáo ambiental.

Ruâ GâbrielPassos, no 50. CentÍo. Monles Claros-MG. CEP:39.400_112

Telêfone: (38)32247500
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ANÉXO II
PÍograma de Automonito,âmento da Licença Ambiental SimpliÍicada do
empÍeendimento Estação dê Tratamento de Esgoto - ETE São Romão.

t-RECURSOS HiDRICOS E EFLUENTES LiQUIDOS

Íabela I - Pontos dê monitorãmento.
MaterialAhalisaalo N" dê ponto Descrição do ponto

Eíluente líquido
í
2

Afluente da ETE.
EÍluente da ETE

Corpo receptor
3

A montante do lançêmento.
A jusante do lançamento, imediatamente após a zona de
mistuía.

Aouâ subtenânea
5
6
7

Em cada um dos poços de monitoramenlo

'O emprêêndedor definiá o númêÍo
monitoramento dêverá seÍ realizado em

dê poços de monitoramênto a sercm instalados O
cada um dos poços instalados.

Quanto aos parâmetros a selem monitorados e a írêquência das análises esses estão Íelacionados
nas tabelâs 2, 3 e 4.

Tâbêlâ 2 - P de monitoramento dê eÍluentes

Íabela 3 - remâ de monitoramento do

Substâncias tensoâtivas
FósíoÍo tota

ênio amoniâcal toial

Semêstral
Semestral

3e4
3e4

Semestral 3e4

Local dê amo5tra ( n'
do ponto)Parâmetro

1e2L/s TrimestralVazáo
1e2TrimestralpH
1e2'c TrimestrâlTemperatura
1e2Trimestralmg/L- ----õteos qqraxas
1e2Trlmestralmq/LDBO
1e2Trimestralmg/LDOO
1e2mo/L TrimestralSubstâncias tensoativas
1e2TrimestralmULMateriais sedimentáveis
1ez
1e2

Trimestral
Tr mesiral

mdL
mg/LNitroqênio amoniacal Tolal

Sólidos sus sos totais

2mq/L SemêstralCádmio total
2Semêstralmg/LChumbo total
2mo/L SemêstÍalCobíe dissolvido
2Semêslralmg/LZinco total

Local de amostÍa (n"
do ponto)FrequênciaUnidadeParámetro

mq/L 3e4SemestÍalDBO
mq/L 3e4SemêslralDOO

SemestralNIúP/1OO mLÉ co, ou Coliíormes
lermotoletantes

mq/L 3e4SemestraldissolvidoOx
3e4Semestralmo/Le Graxâs

'c 3e4SemestralTemperatura
3e4SemestralpH

UNT 3e4SemestralTurbidez
m9/L
mq/L

N

Rua Gabriel Passos, no 50. Centro. Montes Clâros-MG. CEP: 3S 400_112

Telefone: (3aP2247500 ld-I

Unidgdê Frequência
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Cádmio total Semestíal

de auto monitaramênto da a subterrânea.

3e4

Tât,êlâ 4 - P

Í') o plano de amostragem da EÍE deverá seí feito por meio de coletas de amoslras compostâs para

os pâíâmetros DBo e ÚQO pelo período de no mÍnimo 8 horas' conlemplando o horáíio de pico- Para

os àemais oarâmetros dêvêrá ser reâh7ada amostragem simples
l') Para as amostragens íeMs no corpo hidrico receptoí, apresentar iustificativa da distância adotada

oara coleta de amosÚas a montanle ê ê jusante do ponlo dê lançâmento
13,A análise do coípo híclrico íeceptor sê limita aos êmpreêndimentos ou alividadês que geram

efluentes industriais contendo elevada carga orgánicâ ê/ou substâncias orgánicâs e/ou inorgânicas

(metais. Íênóis êtc.), como por exemplo, Íabricaçâo de produtos dê laticÍnios, serviço galvanotécnico,

produçâo de suOstàncias químicas e de p.odutos químicos etc. Essa exigência náo deverá aplicada
para os efluentes oriundos de caixa separadora água_oleo.

Rêlatórios: Énviar 3!g3!q9!!g à SUPRAM NM sempre em janeho do ano subsequênte, os

resultados das análises eÍetuadâs. O relalório deverá especiÍca. o tipo de amostragem ê @nter a

identiíicâção, rêgistro profissional e a âssinâtura do responsável técnico pela amostrêgem, bem como

a população atê;dida, vazões média doméstica, industrial, inflltração e totâl- Deverá ser anexado ao

relatôíio o laudo de anáiise do laboíatório responsável pelas determinaçôes.

Constatâda alguma inconformidade, o emprêêndedor deverâ âpíesentar iustificativâ. nos lermos do

§2' do art. 3' dê Deliberação Normâtivâ no 165/2011, que podêrá sêr acompanhada de projeto de

adequação do sistêma de controle em acompanhamento.

Na ocofiência de quatquêr anoinaldade nos resullados das análises tealizadas durãnte o ano- o

óígáo anbientat dêveá sor imediatamente informado inclusive das medidas de úilígaçáo adotadas'

túétodo de análisê: Noímâs âprovadas pelo INMEÍRO ou, na ausência delas no Standard Methods

for Exanination of Watet and Waslewater, APHA-AWWA, Última êdiÉo.

/Z

Chumbo tolal mq/L 3e4Semestíal
Semestíâl 3e4Cloreto total mg/L

mo/L SemesÍal 3e4Cobre dissolvido
mq/L 3e4SemestralZinco tolal
[q/L Semesiral 3e4Clorofila a

3e4
SemeslralDensidade de cianobactérias

cel/mL ou
mmt/L

Frequência Locâl dê amosta (n'
do ponto)

[.,nidadePaíâmetro

5.6e7SemestralDBO mg/L
mq/L 5,6e7Semest.alDOO

5,6e7Semesfal[S/cmCondulividádê elétrica
5.6e7SemestralNMPh00 mLE cah
5,6e7Semeslralms/LNitalo total
5,6e7Semestralmg/LNnrogênio amoniâcal total

mq/L Semestral 5 6e7Fósforo total
5,6e7Semestralmq/LFleos e graxas
5,6e7SemestralpH

Semeslíal 6e7Nivel dê água
5,6e7mg/LCádmio total

mq/L 5 6e7Chumbo total
5,6e7mq/LCôhrê dissolvido

mq/L 5 6e7Zinco total
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2. RESíDUOS SóLIDOS

Enviar anualmênte à SUPRAM NM. sempÍe em janeiío do ano subsequente, os relálórios mensais
de controle e disposição dos residuos sólidos gerados contendo, no minimo, os dados do modelo
êbaixo, bem como a identmcaÉo e a assinatura do rêsponsável técnico pelas infoímaçôes.

OisposiÇão final

Obs-

Classê
NAR

1o 004'
geração
kg/mês

Razáo Enderêço

Empresâ .esponsável

Razão
social

Endercço
ambisnlâl

Dâta da

Conformê NBR 10.004 ou a que sucedê-la.
Tabela de códigos para íormas de disposição Ínal de residuos de origem industrral

GOVERNO DO ESTADO DE MINÀS GERAIS

Seretána de Esiadode Í\,i€io Ambiente s Oe§envolvimenlo SLslenlável
Subs&relana de Rmuláizaqáo Ambie.la - SURÁM
Sop€nnrendênciá Regional de Meio Ambie.tê Norte de M'nas

1 - Reutilização 4 - AteÍro industrial 7 - AplicãÉo no solo
2 - Reciclagem 5 - lncineração 8 - Esiocag€m temporária (inÍormar quantidade

estocada)
3 - Ateno sanilário 6 - Co-pÍocêssamento I - Outras (especificar)

Em caso de transpoíe dê rêsíduos sólidos Classe I - perigosos, dêverá sor iÍformâdo o número e a
validade do procêsso dê rogularizaÉo ambiêntaldo transportâdor.

Em câso de alte.ações na forma de disposiçâo ínaldos resíduos sólidos em relação ao informado no

RAS apresentado, a empresa deveíá comunicar previamente à Supíam parâ veriÍicâçáo da
necessidade de licenciamento especifico.

Fica proibida a destinação dê qualquer rêsíduo sem trâlamento prévio, em áreas urbanas ê rurais,
inclusivê lixôes e bota-fora, confoímê Lei Estadual no 18.031/2009. Parâ os íesíduos sólidos Classe I

- perigosos, e para os Gsiduos de construÉo civil, a referida lei também proíbe a disposiÉo em
aterro sanitário, devendo, assim, o empreendedor cumpriÍ as diretrizes íxadas pêla legislaÉo vigente
quanto à destinação adequâda desses resíduos. Os rêsÍduos de construção civil deveráo sêr
ge.enciados em conformidade com as Resoluções Conama n'307/2002eno UB|2OO4.

As doaçôês de resíduos deverão ser devidâment€ identificadas e documentadas pelo emprêendêdor.
Dêsse modo, as notas ílscêis de vendas ê/ou movimentação, bem como documentos idêntificândo as
doações de rêsiduos poderão ser solicitadas a qualquer mom€nto para fins de íscalizêção- Portanto,
deveíão ser mantidos disponíveis pelo empreendedor.

ú,
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